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RESPONDENCIA DEVE SER DIRKSOA" A "ÉSTA - CAPITAL, rAIXA F AO RESPECTIVO ADMINIS-TRADOR.' SR ANTONIO BA ROCHA 
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So° »«"REQ^S 
ÇSKBIMEOTsEVATL̂ 0 ŜTÍE1N.DN0 

CLUIR o NOME DO ADMINISTRA-DOR DA FOLHA. A v l e o e e e p e o l a e » 

" CLINICA DENTARIA. — O clrorgiio 
dentista A. Castello te/. qualquer traba-
ho dos mais »perf i lado* o modernos 
4a sua profissão, por pregos muitíssimo 
mftaveis. Acceiia pagamento cm pres-
tações, previamente contrariadas.—un-
tiliete e residencia, rua Dl-reita, n.üO B. 

PR. GAMA CERQUEIRA—MEDICO— 
Clinica medica em geral e especialidade 
do erianejtts. Residencia, rna General Oso-
rio, 123. Consoltorlo, rua Direita, 16, so-
brado. de 1 ás 3 lioras. 

ADVOGADOS--Drs. José Augusto Ce-
sar e Arduino Bolivar. Escriptorio : rua 
do S. Bento, n. 47. 

ESPECIALISTA DE CRIANÇAS.—Dr. 
Monteiro Vianna, com pratica dos prin-
cipaes liOBpltass da França, Italia, Áus-
tria, Allemanha e Inglaterra. Conso to-
rio: ma de S. Bento, 57, telepbone, 698. 
De 12 i s 3 tarde. Residencia: rua Mana 
Thereza. 24, telepbone, 66J 

" DR. BETTENCOURT RODRIGUES 
Consultorlo, rua 15 de Novembro, 22— 
Consultas, das 12 ás 2 da tarde. Residen 
eis, rua da Liberdade, 57. 

ADVOGADO—Dr. Pedro de Tolodo— 
Acceita causas cm 1* e 2* instancias e 
no Interior do Estado. Escriptorio, ma 
de 8 . Bento,12, sobrado. Residencia, rua 
GalvSo Bueno, 33. 

DR. MATHIAS VALLADAO—Clinica 
medica, com especialidade—moléstias ner-
vosas. syphliltícaí, do corado e pulmão. 
Rcsideucia, rua da Consolação, n. J, te-
lepbone, 052. Consulta», roa da Quitanda 
1, da 1 hora ás 3. 

DR. JOSE' TORRES DE OLIVEIRA 
ABVOOADO — Incumbe-se de serviços na 
capital e no interior, em primeira c se 
gunda instancia. Escrip.— rua de S. Ben 

12. Resid.—rua de 8. João.n. 1.1.1 to, n. 

as 
que o 
na : 

DR. VIRIATO BRANDÃO.-Clinica me-
dico-cirurgica e especialmente moléstias 
dos orqums qcnito-urinurios, pelle e sg-
„hilis. Consultas da 1 is 3, rua Quinze 
Se Novembro, 34. Residencia, largo da 
Liberdade. 50. Telephone n. 10(1. 

DR XAVIER DA SILVEIRA — Clínica 
medica (moléstias internas)—Cons.: rua Di-
reita, 37, telepbone, n. 924. ResieRncia: 
rua S. joflo, n . 59. 

iroso deante do War Office, nunca o J Q J ^ j l ; j | j | | 
governo pensou em ncgar-llio a noticia ' 
de desastres cruéis para o orgulho bri. 
tannico. Os generses nunca occultarum 
suas faltas, e houve até aquello admira-
vel exemplo de Sir Redvers Bullers tele-
graphar ao governo, chamar Jo a si pro-
prio a responsabilidado e a culpa de 
uma derrota. 

Homens quo assim procedam inspiram, 
devéras, confiança a seus coneid-dlos : 
o povo habitua-se a tomar a affirmação 
do governo como a expressão da ver-
dade. 

No Chile, o ministro da Fazenda, no 
dia seguinte ao da Victoria da revolução 
sobro Balmaceda, quando todos as pai-
xões ainda rugiam impetuosas, appellou 
para o patriotismo dos chilenos, aos 
quaes ia oxpGr, na mais críia verdade, 
situação do Tliesouro. 

Entre nós, nüo. Entbronou-se o regi-
men da mentira official nos tempos nor-
maes ou anormaes; o extrangeiro aqui 
residente, o homem que r io é politico, 
nem tom interesso na perturbação da or-
dem, ha de, por forço, alarmar-se deante 
de boatos, ha do, naturalmente augmentar 

gravidado dos factos, porque nio pode 
ter confiança na palavra official. 

Sc as noticias da imprensa opposfeio-
nista não passam do exploração, de ex-
ploração também nito passam nsaffirma-
çScs do governo, porque »io desmentidas 
pelos factos. 

O melhor meio de mostrar força é não 
temer a verdade. Se qner o governo trnn-
quillisar o espirito publico, justamente 
ajarmado, diga com franqueza o que lia 
em Rlbeiriozinho, no Espirito Santo do 
Pinhal, ou cm outros pontos do interior 
do Estado onde consta ter havido per 
turbação da ordem. 

Se a imprensa opposicionista mente, 
«mais depressa se apanha um mentiroso 
do quo um cõxc». Franqueie o governo 
telegrapho, porque o alarma que por elle 
se espalha por ello mesmo so desvanece 

Do contrario, cada qual formulará esta 
pergunta natural : 

Se não lia nada, que l iacnlão? 

O dr. Nabuco do Abren, ao entrnr 
hontem no Tribunal, recebeu uma peti-
ção da Companhia Sorocaban», reclaman-
do contra a expedição dos edilaes ile 
praça, ordenada pela sua douta senteii-

, que lionlein publicámos. 
Já pen lia de despacho a celebre peli-

ão despachada pelo pretor 1'cntiafnrt 
baldas, em 28 de julho, c quo o sr.Ulis-

ses Vianna saccou do bolso á ultima ho-
dopois da sentença do juiz. o com o 

do innullal-a com o deposito da 
quantia que confessava dever. 

O -London and Brasiliau Bank« apresen-
tou também no juiz, logo que estu che-
gou, uma petição, quo foi junta nos au-
tos. 

O digno magistrado, recebendo os au-
tos o tl.-pois do tel os examinado em seu 
gabinete, proferiu o seguinte despacho: 

. 0 art . 382 do decreto 370, de 2 de 
maio do 1890, dispõe : .Compete ao cre-
dor, por titulo hypotheesrio, a acçio exe-
cutiva regulada pelos artigos 310 a 317 
do lie". 737, de 25 de novembro de 1850, 
seja clia intentada contra o devedor ou 
contra os terceiros detentores, seja pelo 
credor originário, ou pelo cessionário,- e 
o 383 do mesmo decreto, dispõe: -Será 
iniciada a acejão p -la expedição do man-
dado, para que o rco pague incontinente, 

na falta de pagamento se proceda a 
penhora no immovel ou imniovcis by-
pothecados, dispensando-se o sequeiro 
como preparatórios da acção-. 

E' a mesma disposição que se contem 
no artigo 1207 da Cons. nas leis do 
Proc. de Ribas. Sendo, porém, o exe 

uente credor hypotheeat io, ou teudo-
le sido consignados o.- bens para eu 
aganiento, devo a penhora começar pc-

os bens liypothecado» ou consignado». 
Fr . § 1°, Dig. Jlc Júdice-, Const. 2, Cod 
de pio». ... 

Na penhora effectuada, como se vciifi-
, ilo» aut foi guardado precisamente 

o disposto ao» artigos citados, e não po-
dia deixar duo sei-, visto tratar-se de um 

xecutivo hypothccario. 
A executada, porém, baseando se, s_c-

gundo fuppfle, na disposição do art. 
lo citado decreto, u. 

.1 B I T T E N C O U R T — DENTISTA — Exe-
cuta todo c qualquer trabalho concernen-
te á sua profissio. Preços modicos. Rua 
Direita, n. 20, sobrado. 

ALFREDO C. PEREIRA—Rua de San-
ta Theíeza.jij JÍO-C. 
"MOREIRA CAMPOS — Rua Marechal 
Deodoro, n. 8-A. 

SEVERIANO LEAL 
Deodoro, 10 e 16-A. 

- Rua Marechal 

ROBERTO TAVARES — Escriptorio 
agencia, rua de S. Bento, 7. 

QUIRINO DO CANTO — Escriptorio e 
sgJiieia, rua de S. Bento, 35. 

J . F . FURTADO DE MENDONÇA, 
leiloeiro matriculado—Agencia c escripto 
rio á rua de SantaThereza. 6-A. 

PEDRO DA ROCHA — Escriptorio 
agencia, rua Santa Ther;za. 8. 

QUE HA 
O governo affirma quo o Estado está 

em perfeita paz; que tudo quanto se tem 
propalado sobro perturbações da ordem 
no interior é pura exploração. Entretan-
to, mantém a mais rigorosa censura tele 
grapliica, cèrca-se de mysterio, recusa 
informações aos representantes da im-
prensa. 

Eiu todo o tempo e em todo o caso, 
nada lia melhor do que a verdade. O 
melhor meio do tranquillisar o espirito 
publico é dizel-a puramente. 

O que sobresalta o espirito publico 
justamente este sigiilo, fazendo crer que 
o governo faz empenho cm occultar acon-
tecimentos graves. 

Na Inglaterra, nos dias mais tormen-
tosos da campanha sul-arricana, quando 
o povo de Londres—o dõbro, cm nume-
ro, da população de todo o Estado de 
S. Paulo—enchia os ruas e se apertav 

Luiz Gama. 
Hontem, anuiversario da morte deste 

grande paladino da aboliçjo, a loja ma 
çonica l.ui: (lama, incorporada, íoi de 
positar uma rica corõa do saudades 
tumulo do seu inolvidável patrono, pro 
duzindo uma sentida oração o venerave 
da loja sr . Manoel dos Passos. 

A a d v o c a c i a n o i n í e i i o r 
Sobre a noticia que, com o titulo su 

prn, publicámos no dia 22 do corrente 
a rtr. Lafayetto de Totud" 

Nr. redactor d'0 Commercio dc São 
Paulo—Km relação A carta do s r . Al 
fredo Julio do Araujo Macedo, a qno v 

deu hoje publicidade em seu concci 
tuado jornal, cumpre-me dizer-lhe 
guinte : 

Na qualidade de advogado do major 
Manoel Olyinpio Carlos de Arantes, pro 
movo nc.ita comarca duas acções de o 
brança contra o tenente-coronel José .1 
lio dc Araujo Macedo, sendo uma no va-
lor de 73:333$333, e outra no de réis 
66:279$334. Estando em prova tinia dei 
las e havendo testemunhas a iuqnirir-sc 
cm São José' do Rio 1'ardn, substabeleci 
a procuração no honestíssimo advogado 
e meu distineto amigo Francisco de K: 
cobar, afim de alli representar o mc 
constituinte. Uma da» testemunhas d 
rco era o se. Alfredo Julio, seu sobrinh 
o empregado. 

Antes dc se proceder á inquirição, 
sr. Escobar orfereceu contradita á tes 
munlia, allegando e imiovando quo o sr. 
Alfredo Julio é pasquineiro, testemunha 
de má fama, empregado do réo e cosiu 
meiro em jurar falso. 

Como v. s. vê, não se trata do adv 
cicia administrativa, nem tão pouco de 
uin assumpto melindroso. Se u questf 
está affecta a juizes e tribunaes, com 
ampla discussão, em auto» públicos, não 
M ser aihninislratica. um pleito 
judicial, em que se debatem questões 
facto e dc direito e cm que eu, como ad 
vogado, apenas desempenho os deveres 
dc minha profissão com toda a caluiu 
sobranceria e independencia. 

Espero que v. s . , como um meio 
justa defesa, dará inserção a estas linii; 
na mesma parto do jornal em que se fi 
a aceusação, pelo que me confessarei 
mui grato. Sou com apreço o considera 
ifio—f.afayeile de Toledo. 

Casa Branca, 22 de agosto de 1902. 

Loteria do S. Paulo. 
No salão da thesouraria, 4 rua José 

Bonifácio, realisa-.se hoje, ás 3 horas da 
tarde, a extracção desta acreditada lo-
teria. 

No Correio da Muiilid, encontramos 
seguinte» informações sobre a acção 

London Bank- move á Sorocaba-

Tcleframuils de Mana as para a lm 
prensa do Rio noticiam que, no Acro, u» 
boliviano«, bem armados e municiado», 
esperam um reforço do .'SOO homens, »in-
do feito uma esplanada, quo é defendida 
por trincheira». 

O estado sanitarlo alli i mau. 
Os brasileiros estio agitadíssimos, sen-

do certo que os acreanos, cominandadfll 
pelo coronel Rodrigo do Carvalho, se rero® 
tarão. 

O sr . conselheiro Camelo I.amp 
iaistro do Portugal no Rio, recebeu i 

resposta a uma carta que escreveu ao » 
conde de Sabugosa, inordomo-mõr de I 
M. a fininha de Portugal, pedindo 
cias exactas sobre o estado de «ande I 
Sua Majestade, o seguintetrlegramma: . 

-Ministro de Portugal—Brasil—P«T 
22 dc agosto—Rainha minei esteve ao 

da de tuberculose; quasi restalielecli 
da doença q ie •»ffreu. Pôde assegura 
— Conde de Suüityoan.-

Na secção competente, sai hoje a 
dcelíiração do sr . Pedro Penteado, qui,' 
resignando o 'ogar de membro do dire 
ctorio politico do Amparo, confessa a 
incompatibilidade do regimen republicam-
com o nosso meio. 

O sr. Pedro Penteado foi o fundador 
do partido republicano de Serra Negra t. 
poderoso auxiliar da fundação dc igual 
partido no Amparo. F.\ portanto, ura 
juizo insuspeito, de grande valor. 

370, de 2 de maio 
do 1890, e applicando a á especie, visto 
estar o adquirente sujeito c.v-n do dis-
posto no ar t . 271, § I", do mesmo dre. 
ao sequestro e execução da acção de q i-, 
trata o dito de.: , [arte i", pelo para 

positar a importância devida c que 
para esse effeito seja feita a respectiva 
conta. 

Oppondo-se, porém, o exequente ao 
deposito, segundo se verifi. a dc pe 

». 737 nsqae 738 v. e est.ind > 
regularmente feita a penhora, pur ler si-
do guardada a ordem legal, indefiro o 
requerido a fl.s. 732 nsque 735 v. 

Este despacho baixou a cartono, 
quasi ao tcriiiniar-ec o expedic. t-1. 

O sr. Ulysscs Vianna, adv ;-ado 'la 
Sorocabana, tendo conhecimento do mes 
mo despacho, pois passou quasi todo o 
dia no Tribunal, requereu ao juiz que 
lhe inaudasse tomar por termo o ag-
K r n l ' n , .1 i 

Recebendo a petição, o sr. dr. -sabu 
co dc Abreu ilospaeiiou-a, declarando não 
ser* caso de aggravo. 

Em vista do que, vão s-r affixados e 
publicados, finalmente, os edilaes de pra-
ça da Estrada de l-erro Sorocabana, no 
ramal livpothecado, para pagamento dos 
debenturistn» dc libs. 50, representadas 
pelo I.ondon and Bniziiiun Jiaii!; /.< 
uiitcd. • 

—Sobre o mesmo assumpto, lemos n'.4 
Follia do A oi te : 

Ha grande exaltação no territorio 
acreano, sendo para temer que, a cada 
momento, se dõ a explosão das surdas 
animosidades até agora represadas. 

Na bocca do Acre, era corrente quo o 
movimento rebentaria a 11 do mez ul-
timo. 

—Lavram ainda as febres moríaescom 
caracter endémico. 

A tropa boliviana que guarnece Porto 
Acro tem sido largamente dizimada pela 
enfermidade. 

—Estão sendo concentrados naquelia 
cidade os elementos combatentes -<.:a que 
o delegado nacional conta para o caso 
de nma revolução. 

O núcleo mais forte do resistência dc 
que a delegacia pôde dispõe na emergên-
cia, é o de Xapury. 

Aquella auctoridado aguardava, entre-
tanto, um reforço dc 200 homens, que vi-
riam de Sucrc pelo Gapatará.» 

*** 

O riiarnl, de Juiz de Frfra, transcre-
veu o artigo Sem exemplo, do nosso 
collaborador dr . Martim Francisco. 

Está hoje encarregado do serviço il" 
vacoinação contra a variola, na Directoria 
do Serviço Sanitario, das II ás 3 da tar-
de, o inspector sanitario dr. Paulo Hour-
roul. 

1/ 0 Pais, dc hontein: 
-1'arece que n reintegração dos fuiiccio-

• ;rio» da secretaria do Ministério da 
\ laeão só se , i feita depois de liquidado 
o c.iso das pedras. 

— A policia não parece satisfeita com o 
quo vai aparando sobre o caso das pe-
dras. O dr. Fausto dos Santos ainda 
está conservado na sala ilos agente» da 
Repartição Central. 

Hontem, á noite, ainda tinia vez, o dr 
Moniz Barreto julgou do bom a\iso in-
terrogar dc novo o advogado, o quo foi 
feito "'n presença do deputado Henrique 
l.agilen, que lei quem, na I amara, jusf 
ficou a auctorisaçào do pagamento 
empreitada. 

O deputado I.ajden prestou-se fgn; 
mente â dar inTorii-ações á poli ia 3ob]_ 
o cclebrc caso.-

to ilo Estado ? 
M O V I M E N T O DK F«tH(, A S 

-A. S O H O C / l B A N A 
Ape-ar da e'iu\a fina, insistente, que 

durante o dia de liontcm desabou sobro 
cidade, notou-sc desusado movimento 

de transe ,ntes ras ruis cciüraes, com-
mentando-se fiu grupos, aqui e alli, os 
acontecimentos da semana, relativamente 
á Estrada Sorocabana e i-t noticias dc 
Invasão nas fronteira» do Estado pn:- nu-
meroso bando do cavai! óros armado». 

Além do movimento do forças, do que 
já demos noticia na nossa edição •!» ! 
tem, coii-iCguUt a nossa reportagem sa-
ber quo foram expedidos hontem lei -
grammas para Piracicaba e MayrinI: iaa 
do Instrucções á» repci ivas am toridade» 
com releçã- aos destacamentos ieeaes 

Sc bei, 'i ic até agora não recebessou.os 
confirm ..'", rpproduzimos o consta ]'io-
palado Iie a cidade, de ter-1 - dado «ra-
ve ponflicto cm Sorocaba, para onde -
guia a força que na madrugada do ant -
hontem marchou a pé para Osasi o, o 
também se dizia ter havido desordens. 

As consequências desse» er.nflietos são 
ainda ignoradas, á vista d.i es-asse,, d 
informaeõ.s e do sigilo ali dato ipi» 
guardam as c. -toridades poüeiaes, i . n: 
do sequestro u . leli-.'iaiuinas, 
sa posta em pratica p..r ordi 
com o fim dc não ter o j.ul> 
mel. , da gravidado dos fa 

Assistiram ao embarque o mojur Anto-
nio Alves do Nascimento Pini o, comman-
dante do I . " , vários offieiaes de policia 
e um reporter desta follin, 

Embarcada u força, o comboio aguar-
dou a chegada du sr. José Itoberto Lei-
te Penteado, 1 d e l e g a d o auxiliar, que 
não se fez esperar muito. 

Emquanto Isso se dava na Repartição 
Centrai da Policia, continuava o uiovinun-
to desusado. 

A' noite, \iinos abi os majores Jo»' 
Pedro de Oliveira, Ayres de Campo» C u 
Iro c Arthur da Fonseca Ozorio, com-
mandantes da guarda cívica e dos 3 * c 
•I." batalhões da força policial, além de 
vários ufficiaes de postos subalternos. 

Oi »rs. l c l i o Ai bues Junior, Alberto 
Fausto, As! 

Prado 2". 

( 'i I queira 

a noi 
poi, 

ida es-
peii -e 

Pil 
ado> 

ii-iiiaraiii c» ret. 
e apresentaram-s' 

, na l(epai:;,ào ' 
aram nte 

cliefo de p' 
.ijde se '-'il 

A 1" d'.lega-ia e a s 
Centra! - :. . aiu abertas 
alii se I oiiserv iram os sr 
•1. liaa.os e .liâo ll.ipl., 
V .1,1 gado e snielelegad:, 

A s lu h ...s .la noite, 
»ilgnierlotr. 

A ca i l 
galgavam 
entregavam ao major Jor-
danie de ordens da etief 

le iro e 
dc«dc 

ao dr. 
cuirai, 

.a nor: 
olelegaci.l d: 
a!-- tarde < 

. Arthur lin 
,i de Souza, 
Ja Central. 
I, int .imeuti 

estafei 
-'.arias 

i'f 
Sobre a debatida quest: 

nio do Asvlo dos In- ai; io-
marechal Almeida Barreto 
e r ' t a á Imprensa eariu-a, 
transcrevemos os se; 

• Heaute do convií 
meriial, publicado 

do palrimo-
ú.i Patria, o 

escreveu uma 
,- n, - arta de qi>t 
lintes tópicos: 
:'.a Associação Co»-

jornaes, para cs 

t-'ai desenrolado no interior oo . 
Hontem, i.ao rc- i na s no-

ma alurn anfe da Sorocabana, ' a 
dc pahs-'geims chegou dentro à J 
a . : . , ca pi . 

A rolle, . ais de um offr i.i! 1 

-... ial, acompanhado u : rdeaa:. 
o perime!ro central da i i 
arrabaldes, d hontei 

ir a-: es praças q 

, Içai 
iajraii -

do 

quae: 
Repa 

1""' 

..ro alianj 
fazia ae.so 

: >. 
liora, um 

i ia I 
.aaid ' ' 

tie* gabinete 
licuto, aj 

a de policia, 
espichos tclegr»|i 

I': „a -ia, I.re os 
lia re-.ei \a mo/a da 

granttna que o Correio Paulistano e o 
Estada receberam lioiitem pela manhã. 

tTransc ovo o tilegramma j i couho-
cldo ). 

Aeunipaiilia a força o sr dr . Valor 
Ayrosa, 'j" delegado auxiliar, que leva 
instrueçõea resenadas para agir cnergi-
eumente. » 

Commercio dc Campinas: 
. I r a mesmo de suppúr jiie não ficasse 

no e-queelmcnto, por | arte dos «eus ade-
ptos, o assassinato do coronel Dionysio 
llenite», i limamcnto praticado na es-
trada de Ribeii áoziiilio. 

Esse crime, que impressionou profnn-
djiue-te a população das eirciiinviziiilian-
ças, foi, como subcn o» leitores, perpe-
trado fie embosca il» timdo sido victlaade 
u l oronel Benit'S p e nina baia de revól-
ver uo peito, bala esla partida de louai 
cerni to, 

A noti- ia de sua morte correu lapida-
Iiieit por Iti'lo o Estado, fiando, por-
taato, motivo a que os amigos e emi>r< 

•die 
logo • 
leio 

-niai ò 
paitva 
, que I 

los d« 
tomar 
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:> p, -s j a s m preparavam bsshIIo ás propriedades, 
ecis'i fosse, e vingando as-
I .. . amigo . .liefe, 
le I UI.- a,.I e quo IllO po-

porquanto ; .lain niulto 
: i . t , t 1 0 1 ' "'ts colhidas, 
s fjuc no» mere cm plena 
a. io, poi eatl, que houteui, 
; e-.ia! romboiatlo pela nia-
iagara..! a Campinas, ás 
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batalhão, ainiiHOiidadaH por m alfer i 
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pensionistas do Asylo de Inválidos da 
Patria irem receber a iui-i*|lidodc uri-: 
Irada pela mesma Assoeiaçtro, apresento«-
se alli, no dia '20 do r irrente, uma moça 
r!,. 10 annos, filiai legiiiina do capitão 
honorário João Carynostomo l.adbtfan e 
Silva, failecido lia nnnos no referido Asj^ 
lo, como representante de sua mão, ~ 
Carlota Carolina «lo, Sacramento c Sih2 
residente na ilha d., Botti J^sus, mnnC 
de mu attestado official do coronel ca i* 
mandante do Asylo, abonando a sua ho-
ia.:,lidado e aflirmando a sua ijualidaií-
I. \ iuva daeiuèlle. capitão. ir.a:i Italo islo 

dc nada absolutamente va.'e'i contra 
iruseivel temperamento do director da 
Associação encarregado do distribuir tae* 
mensalidade», pois tratou a "pobre c cas 
ta donztlU como poderia tratar a mifri 
impudica das messalinas, chegando a d, 
zer quo não sabia se sua mãe era iiies-
nio tuna viuva séria, o . alguma prostifti 
ta, e rccusoii-lhe a pensão prameltida. 

A moça foi, chorosa i r,v, rgonliidir, 
narrar eslo acniitceimcnto á A-s .eiaç>o 
do» Vetemífos da Guerra do Paraguay, 
que torna publico tao , . asm avcl proc 
uimejifo. _ 

Peço á directoria da Asso. ia.,ão Cõt 
mercial quo poupo aos ia.alidos e f f i 
suas famílias a liumilhaçáo de sij-pUeftr 

,! s e ainda ser i maltratados, ir» 
. (idade de mendigos a que elU os re-
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s' a'1:1 a 

.•lit .sua pasta i :aa:a r te 

i;fer< 

í.stá perfeitamente 
tempos. . . 

ra.) coal 0 ' . 

Do I'.llo Hoi 
noes do liio --

• <) bolelim t 
de saúdo elo sr 
qua ilo nielindr. 

sort,- le' ado aos joi;-
eguinto . • - . anima: I 
. iico .ia. aie o estad» 
Siivi. io Brandão, comj-

-•o, i.i.o « desesperador. 
—Sabe o Diorio t.v Mil/ris, orgara (1o 

Partido líepublionno Mineiro, que foram 
convidados: pira »eei.tario do Interior,o 
deputado Delfim Moreira, e das Tiiiaíl 
ças.osr. \ntonio Carlos liibeiro dc Andra-
da: e quo vão ser convidados os sr». 
Francisco líressanc. secretario ela Coitt-
mlwao Executiva do Partido Republica-
no. para prefeito tlesla capital, e sr . 
Olyntho Ribeiro, juiz do Direito (i! 
Arassnuliy, para chefe dc policia.» 

O Jornal do Comin rio diz estar 
auctorisado a declarar quo uão tem fuii 
damento a noticia de qu : o sr . JoaqWni 
Martinho pretende deixar por este» di»s 
a pasta da Fazenda. 
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PALCOS E SALÕES 
I'OI.YTHEAMA - CONCKRTO — Apesar d* 

man tempo, ai duas fuucvöe» hontem 
real iudas n tie tlicalro fornn regular-
mente concorridas, rcccbeado a|>iH0UM0i 
os prinoipaea arli < s da Ironpc. 

--No espectai'ulo do lioj«', devem «i-
ti éar us bailarinos liespanhúe* Kaca^eiui 
o a cantora alloniä Hrosclly. 

1 K81à\ AL OOMMI'MOJU i JVO—RealiaotuM 
hontem, íi • quartel d.; *<>•* bricada do in» 
fanteria da guarda nacional, o festival 
cemnjemorativo do primeiro anoiversari« 
de sua creaeào. 

O programma foi executado a conten-
to tf r:!, d"Ftacando-so no assalto de ar-
mas a senhorita Andréa dc Oliveira e of 
sis. tenente Dias Campos, Mario Teí-
xeira, Cesar Alfieri Agostinho Horta, 
(iuilhcrinc í rizzo, Aureliano Amaral a 
Antonio Baldan. 

No concerto vocal c instrumental so-
bresahiram a cxma. d. .Maria Kamalho, 
que vi e.x!ii!>ia ao piano, c os professo 

i :. > i.' a!, Castagnoli e Svlvto 
M-itio, .|ue txí;(;tifi::-am " oní brilhantismo'' 
var'.is j. -as, notadamente a üevenadê 
hoHnroi >t., dü Joiiciers. 

O tiiPát ro C/tafran HE an se reabrirá 
sol» a direcráo u Silvestre, com o velho 
ilrai .a dc Ani :< t Bourgeois, Emile Blum 

Po: : ou i Terra:!, Rocambole. 

A celebro cantora Müba, após nma sé-
rie brilhante dc rtpresentações na Opera, 
dc Londres, enibar ou para Nova Yorlc, 
dc or.de s' ^ulrà para Melbouruc, sua ci-
dade natal. 

Har-

Asgnste CJtapnig terminou a partitura 
. Dcwoi dies dc Snint-Ctjr. O librct-

lebre pc^a de Alexan-
dra Dumas dc Aiidrrt Laneka e A. Ber-
i;.' , (jiie ') fizeram coiu auctorisaçào de 
Oui nas !-" i! h o. 

A per u -,er.i levada .i «'Jena na Oper» 
Comique. 

y . s*-»nma vin havrvâ, no theatro 
.S y h o, do !iio, um grande festival, or-
.. -kU.'Iû «m iiun.oria uo pranteado ein-
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"'.ri idas li "je cff«-etuadas no Jockey 
ino ;:û:u regular concorrência. 
> » I o parco, venearam : em pri* 
- i. » iuí£.ir, <.'of!'lessa, c em segundo,, 

iV.W-s • si'Vplc4--, iy-J§800 ; dnplas» 
T-.iM'O, '.m> segundos. Mev^* 

\ 0 !o Ol'.lcs, 4.043$000. 
Xo par< , ven eram : em primeiro 

o^;.:-, JurOa, e em seirund«», Ituana. Pou« 
s : simple", -JI^I'V) ; duplas, 2015300. 

' ;•:•- », i»»; segundo«. Movimento, 4:946^1. 
X j ; ° : o, v» K« eram: cm primeiro 

• L' :.'>•'< o, e;:i .se^uno'o, l 'atharina. 
I : : ::plc.-+f liM.íj.íOO ; d u p l a s . . . . . 

• - - Si- 1 ' - Tempo, MJ segundos. Mo», 

I; y.is de !!• -tuado esse páreo, houve 
r.-.adc * uimdio e muitas reclamados do 

, ..!•...'.t!.;i pelo facto de ter sido 
. ; o -.ni de paiti'la quando o pa-

I ':, i ! '; í ivori'.o a.-hava era má por:'» 

0 ; • j ' ; r. n.u Ilação do parco. 
A ^ j. ia do « iub nio attendeu a, 

io motivou o tumulte 
um quarto dc hora 

e poules {tara o páreo 

proc <Ji' 
r c>i 

a-.. .-'..: 1 .•ie al : .a '.'a . ] , , , , . a . -. ii.i . - - .-: - .1 ; - - . a ' 
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parco, venceram: em primeiro 
; ein s-jund'», Iguariagaha. 

iipl./.s, Sn duplas, 20*900. 
. s'"j.'n.'i'ios. Movimento, réia 

par-ío. von» 
Ott« 

nipo, Jl.i 

X o 0° 1 m 

I (li/ Au 

,''S iü 

eram: em primei-
tinido, ltaó. Pou-
d ti pias, 20^900. 
Movimento, r«íis 

eram : cm primeira 
s«gundo Maravilha, 

duplas 15Ç200. 

(J 
41:."»:! 

:po. lit» segundo». Movimento, r<5is 
»TS. 
o 7'1 páreo venceram : rm primeiro 
u-, Caporal, cm -segurei » Cartiapheu. 
l.-s simples 23.^000, duplas 77ÍÇ100. 
>po, segundos. 

Aiinciito g ral do jogo foi de 

y ao rio Amazonas 

Taine, no seu monumental prefacio da 
Historia da Litteratura Ingleza, refere-se 
á linguistica como um poderoso meio de 
inveatigaejão das grandes raniificaQSes e 
dos grandes parentescos de raças, até ha 
pouco desconhecidos. Nunca sc r.os afi-
gurou tao exacta a affirmatjão do mestre 
da critica moderna, como ao lermos uma 
• Memoria-, escripta por D. Henrique 
Onfroy de Thoron, mandada publicar pela 
Camara Municipal de Manaus. 

Essa .Memoria-, transcripta pelo sr. 
Condido Costa na sua obra As duas 
Américas, intitula-se: -Viagens dos 
navios de Salomao ao rio Amazonas-. 

E' uma das comas mais curiosas quo 
temos ultimamente lido. Neila fica, nada 
mais nada menos que provado (quanto se 
pôde falar em prova nnin assumpto des-
ses) que a» frotas do grande rei «alça-
ram a» acua» do rio-colosao. 

Qual, porém, a maneira pela qual o 
anctor da -Memoria- ponde chegar a esse 
resultado 1 Qual o caminho que seguiu 
ao rastrear esse facto? 

Este — o estudo comparatiTO de al-
guns vocábulos da lingoa quichaa, o® 
dos Antis da America Meridional, com 
outros da Bíblia, cuja etymologia tinha 
até hoje escapado a todo» os pbilologo». 

Este» confronto» linguistico» »So os 
melhores argumento» dessa Memoria. 

Em vario» postos a Bíblia, ralando dé 
Salomão, refere-se áa frota», que elle 
« rei 9« Tjrro mandavam, em viagens que 
duravam três anaoa, buscar onro, i 

doira de almnff, monos e pavões, ãs ter-
ras do Parvaim, Opliir o Tarschisch. Os 
geographos e historiadores tèm formula-
do um numero incalculável de hypotliesss 
sobro a situação dessas terras c uma del-
ias, Ophir, de tanto invocado, dando o 
valor de sua procedencia a pérolas, tor-
nou-sc um logar commum. Quem diria 
agora quo esses celebres logares seriam 
descobertos no centro da America do 
Sul? 

Transcrevamos aqui os dizeres do D. 
Henrique Onfroy de Thoron, no exame 
das referidas palavras—Ophir, Parvaim e 
Tarschisch: 

•Comecemos (diz elle), por fazer conhe-
cer Parcaim. O ciamo dessa palavra é 
importante; cila por si só c uma revela-
ção. Nos Paralipomenos, liv. 2, cap. 3, 

C conta-se que •Salomito adornou sua 
casa com bcllas pedras preciosas e que 

ouro era de Farra/m'. Este rei con-
seguia, pois, o ouro de ontra parte que 
nao fosso de Ophir e Tarschisch. Par-
vaim é pronuncia alterada da Parnim, 
por isso que o antigo alphabeto latino 
confundia o r e o »; qne o iod, que é a 
vogal í, muita» vezes se U com a pro-
nuncia de ai em hebraico. Porém, no 
texto hebraico, o onro de Parvaim está 
escripto Zab-Parnim-, em o grego dos 
Setenta, acha-se "egualmente Parnim e a 
»na ver»9o aos dá aqoi completa confor-
midade. A terminegio im indica o plu-
ral hebraico; vem sccreseentado o Para. 
porque, aífectivameirte, existem na bacia 
superior da» Amazonas, DO território ori-
ental do Perú, dous rim auríferos, um 
com o tolhe de Pará, antro, com o de. 
Apa-Parm, o rito Parti, ( que unem 
•ms aguas em 10°30,de latUade meridio-
nal, para aa confundirem depois ao 

Ucagali, que ó um dos grandes aíllucn-
tes dos Amazona». 

Ora, os dou» rios do nomo de Paru 
fazem justamente uni plaral o dão o 
Parn-im dos hebreus. Eis. pois, um do» 
logarcs bíblico» perfeitamente indicado c 
por nó» descoberto.» 

Vejamos agora o qno diz dc Opliir : 
-Para se ter uma idéa do que era 

Opliir, é mislcr procurar a significação 
desto nome ; porém, antes de tudo, é ne-
cessário certiricar-ao do modo por que 
se escreve em caracteres hebraicos. 

No cap. 10 do Livro I dos lieis, v. II, 
acha-se escripto cm lingoa hebraica de 
dou» modos : Aplr e Agplr, e no cap. 
9, v. 88, assim se 1 t—Agplra; esta ul-
tima fúrma accusatlva do Agplr tornou-
se nm nominativo ; mas At/pira não 
senão o nome mal pronunciado do Yapu-
rà, grande afflucnte das Amazonas, ou do 
rio Soliman, em consequência de nina 
permuta de lettra», como, por exemplo, o 
quicliua ijura (folhagem) faz em va»co 
nrrja; vaso em quicliua é kirau, cm 
chaldaico kinra etc. Assim, pelos exem-
plos de permutas de lettras, nada se op-
p?» • que o Ariplra da Biblia te-
nha vindo do nome do rio Yapurú. 
Esta ultima palavra é composta de g, 
que significa -agua-, e dc apura, que é 
o nome de Aph a ou Apir, <agua ou rio 
de Aplr ou Opliir . . Esie logar celebre 
está, pois, achada e claramente designada; 
e, apesar de ama distancia de 28S0 
annos, seu nome só tem soffrido a 
alteração de nma vogal: Yapurá, em lo-
gar de Yaplra, e isto no meio do povos 
selvagens que não falam hoje o quicliua 
dos Antis.» 

Referindo-se a Tamchlaeli, outro logar 
indicado na Biblia como procurado pelas 

frota» de Salomão, cm busca do ouro, 
diz a «Memoria-: 

.Foi evidentemente esla região (A1U 
Arnasonin) que no lempo de Salomüo H-
cebeu o nonie de Tarschisch, pois a ety-
mnlogia desta palavra é da língua qn|-
cliua, que é a dos Ai.tis. Tarschisch ori-
gina so dc Ta ri .descobrir», chiclig «eo-
lber o ouro mindo*. Tarschisch é, poi», li 
legar onde sc descobre e colhe o ouro mlK^ 
do. O abandono de Opliir, a vizinhança do 
Parvaim, que foi preciso também abando-
nar, poi» que era necessário iutcrnar-9» 
consideravelmente, a» facilidades offerc-
cida» pelas novas descobertas e a ety-
molngia ele Tarschisch são um concur»tt 
de círcumstancias que determinam a re-
gião onde so achava Tarschisch. Euiflw, 
digamos que este nome não tem elyino-
logia nenhuma, a não ser em lingua qui-
chua.» 

Eis as provas otymologicas offcrecidfi 
por D. Henrique Onfroy de Thoron, da 
situação das localidades bíblicas, proca-
radas pelas frotas de Salomão c do r( i 
de Tyro, Hiram, ha quasi 3.000 annov. 
Outras ainda adduz o anctor do -eoria-
so csiudo, coso s " Í 5 » « de fialomtti 
de nma tribo qne ainda hoje- habita ao 
margens do Amasonas, dando-lhe nesm 
trecho dc sen curso o nome dc Soliinõe*; 
o nome Império de Inin (o crente), peio 
qual era conhecida nma parte da regü» 
amasonica, devido, provavelmente, á Salo-
m l ã ; a grande cópia de palavras hebrai-
ca» que se encontram na bacia »moson^-
ca ; ettiftm, a absoluta falta de prova de 
que «lguia dcia'logare» que elle supp«» 
se acharem no Amasonis fosse situado 
em outra parte. 

Essa 'Memoria» revela ama prodigi«M 

eru 
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.:-, ilei fa '.ra 

0 hebráico, o e^v 
lhe são familiares 
riores so íizei-cai - .lire 
pto, não cri-mos quo t 
valor desle, porquanto 
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. E sc trabalhos potte-
ni'-Mia, as-a a-

nsigiiui tirar 
o catiiiiili.» li' 
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adajilou pela lie-r. liíaii.-.aale e 

ia lai 

111;ali . 

elle trilando abro pempenivas novas e 
iinprcvislãs »obre o n eso pap I na» .. la-
des mai» remota» da I tnria. 

Em cthnogrophla, lia uma es- .It, que 
conta muita» proselylo», acreditando ;.-r 
sido ela America do Sul qua sahiram as 
primeiras migrações que foram povoar 
o Velho Continente. 

Por essa cscoia, o egypcio s.-ria o des-
cendente do selvagem amasoiiico. com o 
qual, aliás, em gravuras antigas tèm uma 
»omelhança absoluta, e a invasão dos 
Atlante.!, citada pela» chronologias gre-
ga» e egypcias, conio so tendo dado na 
Europa c na Asia em épocas remotíssi-
mas, seria a dos filhos da America. Cu-
rioso espectáculo este 1 O Nilo, o aiò 
venerável do toda a civiliaaçSo, não con-
tinuará sósinho no seu logar dc patriar-
cba das edades. O Amasona» também 
redama nm logar a seu lado, e se, como 
na Orcein antiga, os rios fossem gigau-
tês, os dons colossos dominariam o ho-
risonte visual da historia, com a projec-
ção titânica dc suas sombras. 
' Hoje, o viajor que se aventure pela» 
ondas amasonicas a dentro, em vão pro-
curará naquelia» margens alguma consa 
mais que a natureza e . a vida rnde do3 
tapuyas pescadores. O élo da tradição 
nio se conservou no» aatochtonos do paiz 
pa rase r transmit tido á'raça de hoje, pr?-

• da tosão da - primitiva 
aryana. 

Hoje, o typo do filho do ralle amaso-

com 

Quaado os navios a vapor des.-.an o 
Aiiat-i-aia», i cild.) sc des'.iruaire.a ias 
dou» lados das oi ias revalla» d-> rio í-.r-
mi'av. ! as fi nestas virgens e sombrias, 
no in.-ii do nm siien ), apenas de 
.jiiai l j cm vez en,-Hal l ].. 1. bramido do» 
jaguares, e,u pelo \.'.a assustado das ari-
raiaba», ealli ara» e gsn; s, divisam, de 
quan ! > cm vez, uma |ailli..;a com duas 
vertente» qne en .e.laai . IH terra : c o ti-
jupiV, o abrigo do tapuya. Perto, ha 
uma anfractuosidade do ri ., formando um 
porto, roçado cincoenta ou sessenta bra-
ça» em redor, e, nesse porto, uma igara. 
E' com esse barco Frágil, tendo ao leme 

fiilio, curumin de dez ou doze annos, que. 
tapuvn, bronzeado, mag.-a c rijo, ves-

tido de urna camisa tingida de nmrncliy 
e uma calça de algodío, tendo á cabce;a 
um chapco dc bròtets de tncuman í 
boeca, nm cigarro de tanari, vai á pcsca 
do pirarucu, ou á gapuia. 

O extrangeiro qno vir essas margens 
descrias, povoadas, de longe em longe, por 
esses escassos o pobres pescadores, não 
tem nenhuma desaas recordações da his-
toria ou da lenda que illnminam e trans-
figuram os logarcs. A MJ.!-d'Agua, a Ya-
ra, o Curnpira c o Matintaperê lhe são 
inapprcbenSiveí», com o encanto que lhes 
commimica a ingénua c rude phantasia dos 
habitantes do silo. E as "margens do 
Amasona» pareciam nunca ter offerecido 
éco á voz da tradição e da historia. 
No emtãnto.nâo é assim. 

Já nas galeras pbenicias os marujos de 
Hiram e de Salomão cortavam, ha trinta 
»eculoa, a fanmensidade do Atlantieo e vi-

- • ... --. i ..a,-, em-
-, aa .'. f. i-,ào da 

i., - - a • . ' •' - n,-V!1 

ed.eia ie asilas que 
.lo c. i la ie ai de nome 

, li 
i. Iii 

'I" 
I a l i 1.1 
i i rai- ara 

A! 

dos prodígios 
•ai rp os tja ies 
, , .1, S- üla.r. 
-•aid da his-
aate : ..lie. , 

•Is Reiki.- ..oil, 

a r. 
eslava O t- i;d . Illa 

A vida do II , - . 
a,ria sagra-!a [" sava 
aili-ealada p- le [ire»tia 
incomparável. 0 nome 
muitas vez. s. nas margens amasonica», 
evocando, no meio ele nm »cenário pom-
poso de pedrarias e de tecidos de oiro» 
viva», nm vulto formoso de rainha, visi-
tando o mai» poderoso dos rei», aos quaes 
offerecia 3eus domínio» e seu thalamo. 

Tattibotn uma voz sáava no espaço, des-
pertando no coração dos aventureiros a 
aneia pelos entes que liic» ficaram, na 
patria, envolvido» peio duplo nimbo do 
amor e da saudade : era o .Cântico dos 
Cânticos» evocando, debaixo do céo ame-
ricano, no vulto da gazella tio Engaddi, 
o mais ardente epitUalamio que a alma 
antiga coropóz. 

E as galeras pheoíoâs voltavam, le-
vando o onro que ia enernstar as pare-
des de cedro do grande templo. . . 

Porqno se interromperia na aatignidade 
a tradição dessas viagens?—E' diffieil 
responder; mas, qnanto é possível *op 
p«r, foram as diffiuildades oppeistas pelo 
Amasona» e pelo clima d»quellar. latitu-
de». O rio; ia época da» cheias, carreia 
(ücó» coloÃaes e verdadeira» ilhas flií-
ctuantes, cuja embate t.jniyale a um nao-
fragio. 

tia na.r i ,-s o os periuiitans, em cujo 
.s. io enrcili^.. .as arvore» gigantescas fi-
cam aprisionadas, com o impulso formi-
dável que a velocidade das aguas ilics 
oaiimiiiiea, despedaçavam, como catadu-

pa», as embarcações frágeis e primitiva» 
que deparavam. E o» febre», a» sezões,, 
as maleiías, os reptis e os insecto» ve-
nenoso-, as feras o.» arurões, geri o s do 
aliigatar, e a» piranhas prompta» a dc-
varar o incauto quo so afoite uaa 
aguas, a flecha hervada do selvagem o 
eeus boizes, todos esses elemento» con-
correram, de. certo, para acabar com essas 
expedições, de mai» a mais tão demora-
das que duravam três annos. 

Agora, parece que as agua» do Ama-
sona» estão sendo cobiçadas pelo» Esta» 
dos-Unido». Mas a» mesmas defesa» ain-
da lá estão e a natureza lia de vedar • 
qne a cobardia dos homens permittir.: 

O que Salomão não fez, Moloeh não • 
conseguirá. 

Pôde a Victoria Regia florescer era, 
paz. A fiar gigantea é o syinbolo da-
qneila região. Parece, vinda d» noite daí 
prehistoria, o specimen da flora fóssil do 
um mando de tití.i Kainiia das flore», 
como o Amasona» * o rei elo» rios, ae a 
tirecia tivesse conhecido esses gigante» 
da natureza, tel-os-ia symbolisado mim 
mytbo : uma nympba enamorada de 
elens e transformada em flor por 
divindade ciumenta. 

Seri exacto que a Amerira do Nort» 
espreita nm nosso desfalecimento p»ra 
se »poisar da Amasonla? Nio o erémo». 
Ma», se assim fôr, «i dedal A Amaaonia 
«d lhe poderá pertencer quando a «gala 
,i»eric»na tiver »za» de am» -nv»rgid«ra 
t io ampla qne* cnbram a Victoria H . f i a l 

BarrisTA r a i l M 
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mnda-feira, 25 de 

r í S L S Z w T w a z & s i ^ m p a w . 
íldada com o Bel" W i . i i " , | m »!»»• 
d . ' « m T u f . T . d . d W i i ^ k . " d . 
t ip i « d T d e p r w a u evldantc do antigo 
caracter nacional. , . , * * > 

Amparo, '.!í d« atfoato do 
P»DUO PENTEADO 

civiLisAvAo m mm 

MOI.BSTIAS DA P E U . K 

s y p U i i i s 
Orgain* genitaes o urltiarÍJ» 

Dll. VIEIRA ME MELLO 
K8PECIA1JSTA 

Trata n «jplítIU o n fraqueza go-
aiul por pcvcaasoi cupeuiaej. 

CoHBiillorio I JBesidfiitia I 
boa MiuttTA, 55 | rir A i . Joaquim, 20 -

Tflephoii«, n . fito I 
M — » 

N à o ó r o c l a m o 

A» apolicís da - A iraimnlwlora> <13» 
uma renda mciw.il mínima de )()() a 150'/, 
«obre as reapeetiva» prestações. Kio cinlt-
tidas mediante o pagamento d« unia.Joi» 
do 8 n cada «ma o de uma presta-
Cio nitmaal de 1!£500. Inacripçòe» aproa-
pedos no «Ade da companhia, i rua de 

[Palacio, 3-A- W 

V» SYPHILIS M0I.E8HAS PA PKLLli 
PO COUEO CADKI.IUDO 

i nos n u 

rELO NOSSO ESTADO 

C o r . s a l l i o 3 u t e i a á s m ã o s d o 
f a m í l i a 

PEI.0 Dn. MOHTEtnO VIANNA 
Livro indispensável ás mies do família. 
Traio doa aleitamentos, escollia dc amos, 

do desmamar, (la dentição, somno, ba 
nlios, broncliitcs,, gastro-enleritcs, croup 
etc. e tc . , , n 

A' venda cm todas ns livrarias do S 
Paulo, tíantos c Campinas. 

Preço, 35000. 

FOLHETIM 

O D Y S S E E A E O T 

Tradaccão especial para • O Commcrcio 
" C/7/1 HnnIn • 

(Conliii&f* 
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SIMPLES. 
' F E R R U G I N O S O 

E x t r a c t o c o m p l e t o d i t s 8 g u inné Ç À m a r o B * : 

' D E N T I Ç Ã O D A S C R I A N Ç A S 

m W K P W W m • i i ^ T ^ ^ C » M i l II Z I I — — ^ p - Z — — — — — 

RECONISADO pelas summidades medicas nas febres chloro-
_ se, anemia tropical, convalescença, é por excellencia o vi-

LIUU11U 4 nho tonico recommendado com inteiro proveito no restabeleci-
oso^o - mento completo do organismo enfraquecido' 
M Ó S P H A T A D O , Aflia-se á ventla lia CASA SAMEL e cm todas as pta 
0 Ü 4 : — E n c i m a i s — 1 Csoaca ta ; .« . . n 

2 J & S e togaste 
f í « sa m 

110 .112 
. X > a u l o 

DK 

P . D U T R A 

O s d i s t i n c t e » « c o n c e l l , . » « l o » c l i n i c o , d o S . P a u l o 

Dr. Faria Rodi» T)r. Galvlo lincno 
Dr. lUrgarMo d» Bliva 
Dr. Ptuül.ima 
Pr. Pereira da Rocha 
Dr. Mello Barretto 
|>r Philadelplio do Lima gr. Itaptluta dos Anjo» 

r. Goncalves Theodoro 
Dr. Moura Azevedo 
Dr. Américo Braiilirnaa 
I)r. Castro Lima 
Dr. Honorio Libero 
Dr. Valeriano de Sou:» 
Dr. Franco Mcirelle» 
Dr. Souza Castro 
Dr. Condido de Almeida 
Dr. Leite Brandão 

Teccltam a MATRIOAtUA, . . . . 
rr.i o attestaui a »na cfflcacia. Inventor 
Carvalho, 1 0 - S . PAULO. 

L>r. Orer.uio Vidigal 
Dr. Fructuoso Tinto 
Dr. Araujo Matto-Grosso 
Dr. Antonio Moura 
Dr Juvenal Forte» 
Dr. Ignacio d» Rer.end» 
Dr. Carlo» ('oincnale 
Dr. Soein de Carvalho 
Dr. Agnello Leite 
Dr. Kaotos Eanjcl 

iiim;,I í!iidpitÁ 

Dr. Lonrrnço Messatti 
Dr. Arainiz do Almeida 
Dr. ErnestoPuiiio 
Dr. Aocaclo do Araujo 
Dr. F. de Sant'Auu» 
Dr. .Mo Sodini f 
Dr. Alfredo To.aeir» 
Dr. Hemijio Oninuräes 
Dr. Enzeblo de Uueiroi 
Dr. Ilora d« Mjigalliie* 
Dr. .loüo Pedro da Vvip» 
Dr. I'jigciMo IlcrU . >. 
Dr. Canuto Vffl 
Dr. Virgilio Kcr.ende^W 
Dr. Francisco Oliva ™ 
Dr. Mfons» Hyfcniari 
Dr . M. Franco Costa 

Dr. Iliidio Ciiaritá 
Dr. Côrte Golmaräes 
l)r. Holeuiberg Sampalo 
Dr. ErnestoCotrim 
Dr. I.ronidio Ribeiro 
Dr. José Antonio de Mcllo 
- F DUTRA, nos soffrlmcntos da dentlçllo dos criau 

e fabricante, F. DUTRA, rua Vieira do. 

S a i i a t c r i o h y d r o t i i o r a p l c o 
Director—Octo Korn. 
Medico—Dit. IokaWO Pebeiua da Rocha. . _ 
fina Josf Bouifiicio, 35-A r. 3>H 

Neste Sanatorio trata-se toda c qual-
incr moléstia, pela hydrotherapla, da 
qual o sen director tem tido grande» re-
sultados nas pessoas quo tOin sido trata-
das por elle. ' 

Hoje otíereco no nen novo estabeleci-
monto, além da sua reconhecida coiupe-
,tcncia nesse svstcina do tratamento, a do 
dlnlco do estabelecimento, sr . dr. Igna-
do Pereira da Rocha, conhecido neste 
lotado pelo sua l»nga pratica como me-
«Uco e operador. 

Especialidades: — Molcslias das vias 
urinarias e do senhoras. 

Krphijr: — Leite fabricado pelo syste-
ma russo, recommendado pelos priuoinaes 
clínicos desta capital para qualquer In-
«raimodo do estômago e anemia. 

Vendo-se neste Sanatorio. - , ' o d. 

E DEPOIS NÃO SE QUEIXEM 
fioffre do estomago e dos intestino» só 

quem não conhece o 

X 
U t O l i v e i r a . B o t e l h o 

• m a • orEitADOB 
Pratica tatá « operações de I 

prçnrnti e alto cirnrfjiu [ 
\ttpedalidade em moléstias das\ 

»ta$ anilarias, do útero, 1 

qphillSit a* e da pelle 

IrtrtíUmonlo da nrelhra, Ira-
fiKZSnmlo «ria 4ía. 

H x t w ! « , m n radical, sem ] 
dàt. 

fmmana * «taro, do seio 
« »Turtnik . 
t « n m . • catharro da | 

t «r t» t . 
. 4a» hMos. 
otincal 4 u herrias. 

, ,— i "Vi osdos e 
wXiíü 

COHSCLTAS ta R ás 11 da 
M á l • «• • "

 J -
«ft - I t u a d o S . J o ã o 

ii 
Emprcsta-se a quantia ncimn, mediante 

Vjas garantias hypothccarios no centro, 
prcTcrindo-se applicar tudo cm um só ne 
gocio. 

Trata-se com L. Drotiet. no sal3o da 
Associação Commercial, rua 1"> ilc No-
vembro, 3G-A, sobrado ; endereço para 
cartas : Caixa do correio, letra O. á-2 

Loção a Violeta de Parma 

U s a n d o e s t a s L o ç õ e s , a c u r a 
é i i i f í i i t iveJ d i t o í i s p a e q u e d a d o s 
c a b e l í o B , f i c a n d o a c a ! / e ç a i m -
p r e g n a d a d e u r a p e r f u m e d e l i c i o -
s o e v i v i f i c a n t e . 

D E P O S I T O I: F A B R I C A 

NA 

I m p o r t a d o r a d e p e r f u m a r i a s 

Hua do São Bento, oi 
S. PAULO 

Prjarrhta—1 collier do 2 cm 2 horas 
e quando houver também febre, adminis-
tra-se, simullaneamcnlo com o J.'lixir 
Cinira, B discs de bi-sulphato de quiui-
ns nor dia. 

li ' infalllvcl a cura, e aquclla q m nío 
ficar curado uio pagará nada pelo remo-, 
dio. 

Denlifío das ciia;u;as As crianças, nes-
ta cjiocn, quasi sempre ficam atacadas 
de diarrhea, febre, vomito», o para isco 
nilo ha melhor remédio do quo o Elixir 
Cintra. 

•ygepepfta—falta de appjtile, digestão 
difficit, dor de estomago. duas,, tre» ou 
mais colheres |.nr dia do LLlXltt CIN-
TRA ou ELIXIR PUCHURY COMPOSTO 
—preparado do pharmaceutico Antoni) 
Pinto N. Cintra. 

Soffre uo gonorrhea só qilem na'' co-
nhece a infaliivel 

I í à J c c ç ê í o C i n t r a 
Encontra so cm todas as pharmacias e 

drogarias, 

cntANoAs tom Dunr.nÉA» f. niniAü 
lllino. 'sr. Antonio Pinto Nunes Cintra. 

—Venho cm abono da verdade confirmar 
por escripto que empreguei o Kiixir de 
1'uclrary Composto, po rv . s. preparado, 
em pessoas de minha cana c mais man-

as de empregados e vizinhos da fazenda 
lo men irmão coronel Luiz do Souza 

Leite, que «oHrlam do diarrhea e dyron-
terin, com fébro e vermes e que não f.v 
lliou um si) dos dozo ou mais casos cm 
nue empreguei. Com estima subscrevc-
,me de v. s. att°. obr ' . cr".—/'raiicisa 
de Pauta l.cite 

m h m 

B e m e n t e 3 n o v a s 

1)1! CATINGUEIRO PE BÕXO E JABAODÍ 
Eztrahidas com todo o capricho, ven-

dem-se a ÕJSOUO o sacro do 100 litro», 
em rasa dc Paulino Sodré, na estação dn 
Restinga, estrada de ferro Mogyana. 

30—14 

O cirurgUo-dcntista Annibal Vitral cu-
r» qualquer dente por mais dorido que 
«Já, em 21 horas, com um processo do 
tui invenção. Obtnra í amalgama, a os-
»0 utificird, a esmalte, a granito ou mns-
«»y ior 8$000. Obtura a ouro por 10$ 

Restaura dentes a onro, por mais dif-
llcll que seja por 25.J> a t o ^ . (nío cm-

rregando o processo brusco do inartello). 
,impa os dentes c os torna alvos por fiji 

•l 20$. Extrae dentes sem dor por B§i. 
Colloca dentaduras com ou sen chapas; 
dentes n pivot, coroas do ouro e incrus-
traçSes, de brilhantes. Tracta das moles-
lias' da"bocca e corrige as anomalias den-
tarias. Todos os trabalhos silo garantidos 
por muitos annos o praticados sem a mi-
slnui dôr, mesmo luís pessoas mais ner-
vosas, no consultorio caprichosamente in-
ttallado, coni todas as condições hygic-
nlcas o rom apparelhos dos mais moder-
nos, observando a rigorosa anti-sepsia, 
aconselhada pelos methodos dos mais con-
Eummados da cirurgia dentaria. 

Consultas e operações, das B horas âs 
4 da tarde. 

R u a c i e S . B e n t o , 3 1 
Sobrado 

lio dia Tl <10 dia 7 do proilmo mez de 
setembro, terüo logar cm Araras os fei 
ras tri:nenaacs de produeto» agrícolas e 
i idustriacs o de anlmacs. 

O locai das feiras offeroco amplas ac-
fommodações para esposlçto de unimaes 
e de produetos á veada; o commercio 
livro c sciu imposto algum. 

Proxinio da cidade lia grandes pasta-
gens. (21—25 e 30) 

Gííâ ara 
TILI.A MARIANA 

Participamos aos nossos amigos e fre-
gaezes, tanto da capital como do interior, 
que recebemos um enorme sortimento do 
plantas fruetiferas naciouacs c extraugei-
ras, as quaes garantimos hôas, bem for-
madas c por preços excessivamente bai-
xos. 

1'ara o interior,garantimos todo o riu-
dado e esmero lia embalagem. De trinta 
plantas para ciraa, fazemos grande re-
ducção cm preços. 

R O & E I f f i A S 

Continuamos a 1er n primazia- nesta 
magnifica planta, a qual se tem tornado 
obrigatória em qualquer jardim ou quin-
tal. 

A acccitação que tf1 m tido nossas ro-
seiras lios desvanecem de tal modo quo, 
para corresponder aos favores do publi-
co, ntto lemos poupado csrornos para en-
riquecer a nossa já enorme coUecijlo. Elu 
abril p.p.,recebemos as ultimas novida-
des do ouno flo 1901, o em outubro ou no-
vembro proximo, teremos aqni as novida-
de» do corrente anno, onde vêm algumas 
roseiras que têm causado admiração ge-
ral, na Europa, de todos os cnlcndedo 

C A M E L I A S 
Também o que lia dc mais bello nesta 

magnifica collccçüo. 
Ninguém possuo aqui collccção egiial 

nossa. 
F l a u t a s d e o r n a m e n t o 

E COLLECÇÃO 
Temos grande stock. 
A nossa chacara fica a l í minutos do 

centro da cidade. 
Da estação S. Joaquim lia trens de 

meia cm íiieia hora. 80—3. 

A ELECTRICIDADE 
Téléphones, campainhas, para-raios e 

outros materíaes pertencentes a esta arte 
Faz<m-se instalianões deste ramo c 

ecittm-se concerto» 

l a r g o d o O u v i d o r , n . 
CAIXA POSTAL, 607—S. rAtTÍ.O 

L A U R H A B A S I N S K I 
60—39 

Peitoral da C a m b a r á 
No folheto que acompanha cada frasco 

desto precioso remédio de Souza Soares, 
de Pelotas, se encontram muitos attesta-
dos de notáveis médicos e do grande nu-
mero da pessôas ccradas de graves en-
fermidades pulmonares, bronchites, as-
thma, coqueluche, rouquidão, eh;. 

O Peitoral de Cambará, que se acha 
officialraente approvado, aactorisado o 
premiado com CINCO MEDALHAIS DE 
1* CLASSE, encontra-se á venda em 
todas as pharmacias e drogarias. 

(2.M.*-6"-dom..) 

M I p i 1 1 

•msmsM^x^MjmBísiaaBmal 

í < Z ® m C í h S A S ß l ^ E S R S ) 

issöes e m 
-ma-

Comir.uiíiramoi nos m . i:egot-innto» fazendeiros do interior que em sua casa 
rtcebcm a consignação e por conta própria: c a t e , l u . n O S , c a r n e «lo p » r -
í ;>, ! i i i ( j t : i ç i i , l o u i ' i n i i o , m a i i t ! > i ; j : « s , q u e i j o s , l e g u m e » , 
> t ! f . ! a s , ! : n < : i t a i s , l'ul>:V m i r o s o « y f i i K S O , i n c l « 'o a b c l l i u , 
CIK !; . '*«, ' f ç n l r i o , t«!!U<», p o l v i l i i o , c a l , t : » l ' - o , u i a r n t e l a t l a , 
- d i ã b a t í n , i - ! ' v s i a ! , m a l a e a c l i o l a , n m e i i í l o í i n , m e l «fe l u -
' . r d c a n i | i < ' a , ' « B a 1 c i I i ! P > . , a n i n i a o » i i o < | t i a l < i u e f o s p e e l o , 
u o i - , n i a i E c i r a s , " < | u a r í i - i i i e , v i i i S m t i o <-:uu>. a v e s , o v o a 

,..,,: „,., o u i r o género conccrucnte ao seu ramo de negocio, dispondo par» esto fun 
i j

 n s ,. ,|„ j.-vs jal hr.bilitadií.simo, prometendo-Iiie mais quo não 
ra ia a ! '»a prompta rollocivii ' nesta praça do iodas cs íucrca-

i (iii-i -.::: as," o que, i^ara laulitarem aeus eomiuittcotos, resolvc-
• r f : s moicalorias a vista dos conhecimento.) da Ki-

. lu \ ^'-noros f!c setcos e uiolha ios por atacado. 
af]m:l!om-h' agente cm diffeicnt ,s zonas. 

. - - r * " ^ i t e o p f e ü o O t t c a â — 5 1 

fIFiEâpl 
? 

î rŝ adas pela rapar Hps zvmíüth 
- a -

DT- fAi.f'TO, do plinrmacculi :n 
las arfu:/JC8 cutanea« v svph 

s ••s <1" 1 ' ai;a saci: \dÀ, fio pharuuiccnli 
nas perturbações do estomag > 

Granado 
iticas, ».r 

m^'îii-açSo rernm« 
ci Ido pulos enfer-

i -ar.ado, i..' 
psia at' 

) t • 
L e flatu-

WT: ni.rvnnnnAf;irA. preparada polo ]i!.nrmarcu<i.'o Granado, para 
ai do fluxo purulento da ar.'thra, fsji^nianeo ou sypliiliti-o. HIA t. toxico, coin p'|>eí">w «le ferro : prcpnrado pelo pliarma-
innito procurado jiara tratamento «.la cLiloro arcmia, pallidcz, 

! tio organismo, etc. 
r i : yt r a ior.ruADo, preparado pHo pliar:rnmntico Granado, de im« 
tlü-r^i .-utilu para tonifier o organismo e curar us affccções herpe-

nrado prlo pl:armacculico 
e na 1i-; a. 
. j•!• 'S " ferruginoso, prepn1 

i it.- no tratamento das nto 

Granado, muito recora-

r.do p'lo pl.-armaceulico 
catiaa do ficado, icterícia, 

r , do pliarmarentico Gra-
tratamento lymphatico, rä-

um caliic ás principaas refei-

F O E « 3 Q G 0 0 
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EXTRACÇÃO —Següíida-foira, 25 do agosto do 1902 
A'S 3 HORAS DA TARDE 

© s p e s J j d o s c ï o û ïd 'Ss î ' ï s i s ' » d f . î î a m p e s ' d i r i g i » 
d o a á T S ü e s o M P S i P S B f a o i r . Ä m a z o i a a s 1 c l n ï a 3 

TJOLIYAES NUNES & COMP. 
TO 

M 

S . : F a . u l o 
r i c c e s í a m ^ s o f f i í i c n s e s i i o t n t t E E ' ü o f r f o E s t a d o 

„ © I F I I S R E C C ^ S E W A S I T A J O S A COSTIAIMSSSÄO. 
í à ^ i S O - E n i I I d o s c í e m l b r o p r o x i m o , e x t r a c ç ã o d a « « r a n d e 

L o t e r i a d e S . P a u l o , p r e m i o m a i o r 4 0 : 0 0 0 $ 0 ö 0 p o r W J ^ f l . 
á á e s t ã o i\ v e n d a o s h i l i i e í e s . 

T.V'isydiatado e j-'veerinad 
!.. util'. pro\' ito no 

1 ;:! ,-r • : so t'>n;a!.'i 
as crianças. 

': . !,) pe!.í I liannareufi o Granado, po.loreso anli-i 
e dos intestinos, diarriria, colicos iutnstinaes, ele 

-ii'i -, tírai;ai!o, s-i -• • • 3p. , de I.abarraqiie, 
preferível pci,,s sem prii. i, i-,-, neti 

till que lar do um poderoso tonico c CS" 

EE • fX'i m-.'-r.-isAMTCTE dosadas r nr.c mis 

KXI'I.I' A' (IIIS l'A!!A I.i:i.U! SC l'AIES l'SO 
1.1 , : . ia r drogaria (ilUNADO, â rua Primeiro de Março, 
.• 4»ii-ír... f vantaj -amento e..ni.-«vl» da s':K:i la corporação 

c do ] ul'lie't ' portanto, .'. ; c*|.»rion' ias dos enfermos, ou do qunri 
r a se-i , . .ii'i.imos nossos preparadospbariuaccuticoa.»»yw 
pela Iiisp-. i I• - tal d<: Hygiene. 

P h a r m a c i a e d r o g a r i a G l i A X A D O & V. 

S u a P r i m e i r o d e M a r ç o — 1 2 
Bio d e J a n e i r o 

Deposito : Nasjirincipac-3 droaai ias de S. Pau lo^ 

zz s a ^ g i a 

p i ' 

m 
M-aravIItea 

h i a 
r Ä f e n fei 

c u r a t i v a f & g a t * s a 
Catarrho 

î s e v r n l g i a 
P h e u m a t i s m o 

Y a r i z e a 
C a r b u n c u l o 

D i a r r h e a 
T o s s o 

Dòres 
I i i f l a n i m a ç õ 0 3 

C o r t a d u r a a 
Q u e i m a d u r a s 

A l m o r i e i m a s 
H e m o r r h a g i a 

L u m b a g o 

Humiíhrey'3 Medicine Co. 
K . I l l , W i l l i a m S t r e e t , I V o v n - Y o r l » , 10. 

Agentes c depositários geraes : 
D e L a B a l z e & C o m p . — B u e n o s - A i r e ß o Kio dc 

EM S. PAULO 
BARUEL & C. 

P. Vaz dc Almeida, J . Amarante & C. , Mourier & C'., .1. Varella & C , Assis 
Ribeiro & C. , e todaa as boas pharmacias.—Em Campinas: Iiapbacl Salles^ Bollia 
ger & Hers. " 

U , A . 

Janeiro 

• í a c o a , 
d e n , v i i i a s e i l h a 3 d e P o r t u -
g a l H e s p a n h a o I t á l i a . 

• i5 de mm, 3M 
tç. Patrício Fernandes 

a t é 5 S A g ".it-- ' 
Lavoura 

Off rcce-so ura mo*,o com bastante pra-
tica para qualquer i igar i-"n la: . n-la. 

ao fazendo qiiesta i d- ordenado : para 
,rorir,nçrt*s. con o se. A. C-sta 1'arva-

lio, r ra <1: S. Caetano, n. I ló. •>•'•• 

da : - A C C U M Ü L ADORA' 
Sorteios diários 

3-â, Eua do Fala«?«, 3-A 
bonificaçõí:« vantajosas aos 

MUTUA BI 08 

Mi 
Perfumada e inodora 

Preparada rn:n systenia r ; U1 con 

0 CABELLO E A BARBA 
ca!»oça fresca 

- • j â h r * -

r'i.'''..'!n e,.m as irritações c çi.r.írafaceões — 
pre sobre o rr^ir > o nome do.s produetores 

' • "S i DELLA cru.i 
12, Bua Torino—MILANO—EuaTorino, 12 

~ ü l t i A t v m Pf.rj todo o m u m 

2?çpc5ltor.ac£ra kíi03Eí.Z3lL.xJX-Largo de S. Eonííj, 3 
E i f i P C r . ä O ü W I W E R C f l L 

Alcatrão e 
m Utk, 

MTHERÔHY 
M s t h m a , d ò p n o p e i t o c 

« a s r o g l a s , p a l p i t a ç õ e s f o r -
t i s R i m n « , s o f f r e « n * r » . »1. 
F l o r i a n a B o l l l i a z n r , »Ia r u a 
P r l n p e z a , n . 5 2 ; o i i r o u - s e 
c o m o A l c a t r ã o e J a l a h j , 
d o H o n o r i o d e P r a d o . 

Vassouras 
A e x m a . s r a . d . M a l v i n a 

B e n a c t a r R a m o s s o f f r e u 

b r o n c h i t e d e s e i s a n n o s ; 

c n r t n - ü c c o m o A l c a t r ã o 

c J a l a l i y , d e H O . V O R I O D O 

P n , \ D O . _ 

Bangú 
O s r . A n t o n i o « T o n q u l m 

d o S a n t ' A n n a B o l f r e u « l u -
r a n t e e í n e o a n n o s t o s s e , 
e s c a r r o s d e s a n q u e , d A r n o 
p e i t o o f e b r e ; c u r o u - « « * e o m 
o J a t a l . y , d c H O \ O I t I O O O 
r i t A u o i 

E S C A R R O S D E 
S A N G U E E T O S S E S 

S o H r i a a s r a . d . P h i l o -
m e n a d a L u z B r u m , r e p o -
s a d o S P . I l o s o r l o G u e d e s , 
r e s i d e n t e á r i m S e n a d o r 
S o a r e s , n . <í; c u r o u - s e e o m 
d o u s v i d r o s d e J a t a h j r , d e 

H o n o r i o d o P r a d o . 

MINHIQ ! Porto-Alegre 

D . V i r g i n i a U n a d e M c i -

r e l l e s e i i r o t i - s e d e r o u q u i -

d ã o d e t r è s m e z e s c o m o 

A t c a t r S o o . f a t a h y , d e I I O -

\ O I t I O I » 0 r R A I í O 1 3 « « 

O s r . c n p i t ä o A H p i o .Tn-

c o b i n a , «Io 1 3 . " b a l a l h S o 

d e I n f a n t a r i a , o i i r o u - » . c d e 

b r o n c h i t e d e U O n n n o s , 

c o m o A l c a í r n o e J n t a h y , 

d o P r a d o . 

O s r . C i i s t o « I i o J o s « ' - S o a -

r e s c u r o u - s o d e e x p e c t o r a -

« S o l e i t o s a , t o s s e e f a l t a 

d e a p p e t i t e , f i a n n o s d e 

TRISTE! ITOimrVFL! 
O s r . . I o a < | t i l m C o m e s O i -

n i z , d a r u a h c n i i s r d o s l ' o s -
s o s . n . « J » , e s t a v a e o m o * 
p é * i n c h a d o s , t i n h a s u o r e s 
a b u n d a n t e s , n * o « í o m l a , 
• n u i t » f e b r e e t o « s e , d e i l a n -
« l o g o í f u d a s «le « a n f l u e p e l a 
h a c c a . I > t á b a m e é o m e -
l h o r p r o p a g a n d l B l n d o 
C A T I S A O I s J A T A H T < r d c ! ! • -C A T I S A O l i J A » A " ' 

o f f r i m e n t o s , c o m o A l e a - | l o r { o 4 , , p r a r f o , q u e l h o t e s u 
t r A o e J a t a h y , d o P r a d o . 1 f e i t o t a n < o b e n e t t e i o ^ 
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fr 

W 

NOVO INVENTO 
Infallivel na destruição completa 

dos formigueiros 
pela producção continua de gazes 

após sua applicaçao 
a MWMlfmt SCH0MAKÜ5U não é sulfureto de carbono, como 
0 l O U f f l l t i U A c o n b c c i d a s . E'|1B!1ÍOV© são iodas as marcas de formicidas ate nojetoiíacw«^ 

Invento de fórmula inteiramente diversa e de elieito inumo. 
?omo provam os atfestados, já publicados, de agricultores cem-

êtentissimos 

gurpreei 
Pérolas . , . . . 
Militares. 
Bouquet (ambreados) . 
Iuri 
Dandy • • • • • 
Bandeirinha . a r a 
Little Star , . • • 
Carmelitas . . • • 
Honsack . . • • • 
Novidade—carteiras 

metal - " 

Ooramardo . . 
Caporal Mineiro. 
Kympathteoi. 
Poi tugueici. 
Italianos . . 
Internaclonaoi 
Flumlneusei. 
Borpu 

fi»r.00 
fi$(K» 
BSWO 
UflOO 
5V-
r>$ooo f.*lM0 
B$800 

Compact)!« de» I m m j ^ « W ê M ê ê í 

• AIIIDAS PAEA A KUHOPA I 
10 de «etembio (directo) s a i U a d* Bio da Jantirf 

BRÊSIL IS . . («calaa} • <« Saltos 
CORDILLÉRE . . . » g dc outubro (directo) . io Rio de Jau^ 
ATI. ANTIQUE . . . » ° , , Wala«) » Bullös ~ 
LATLATA . . . . • — : 

Charntos 
« ïerLENDIDO E HAPlUISSmo PAQUETB 

Pérola) • . • 
pior de Portugal. 
Favoritas. . • 
Carioca» 

Oento 

S! 
ínyooo 
J1$(t«0 
»S500 
eyooo 

Bio Nsvo Virgem. 
Goyano. . . • 
Bio Novo . • • 
Goyano especial. 
Tomba 1*. • • 
Barbacena > • 

F u m o s • g » « « * 
. Killig- 4$r.oo 

4*500 
8J500 
3J500 
3*000 
2.4500 
2$0<0 

Llropnm-Bô p r t a e l r . m . t ó todo» . « o lU . imdo f a r m í " t í Ä m Ä S . i Ä . b Ä 

Despejam-se, depois, caiiecaB desse F O R M I C I D A nos awtreoH cwi (1e FOR503CB3.«. Tampam se, em seguida, 

r i s i Ä Ä Ä ' K S Ä i . . » h « , » p p « O . 

22*000 

F n n i o s e i a p a c o t i n l i o s 
„ Kilog. 4Sf.OO Havana * 44;WH) 

Peitoral . . • • • 
Caporal (pacotes dc jOO 

grauimas) . . . • * 
Wgarros cm mneos 

a. L* Mmr S ~r- . . • : ga 
t i d . ; J i c , d . - P ^ S ^ r à r r t t - í 

5 . W ? do « . ' a - » con-peUM. 

Bua Gonçalves Dias, «. 
Bio de Janeiro 

A! bertoda Si l va e Sou za | 
Bua do Sosari®, n. 

as chapas ou discos para gra-

íaSoVTi»nDòu» 
n í i a s j laistiM«» ««®ÇUP®o», « » • melhores ope-

Jãs» «««—• 
' ' Todos os pedidos devem ser dirigidos a 

O EÍPLEMDIDO rAQPET» r 

, C O R D I L L S B E 
, 3 , l o do Bi. da Prata, TOCARÁ EM SANTOS, no dia 23 d. H t w . 

lbr0 • ^ ^ ^ í T B o r h i o » 
( V i a g o m e m 1 4 d l » s ) 

P a r . p a s s a i s e i n f o n n a ç ^ s , com os ag^ntM: 

ANTUNES DOS SANTOS « O. 
I w m R P a u l o — r u a S . B e n t o , n . 2 0 
f E m o . i a m o 5 ( l e N o v e m b r o , n . 6 5 

K m » < h » ° b
N o R . o d e j a n e i r o — R u a 1 - d e M a r ç o , 3 4 . 

Norddeutscher Lloyd Bremen 
o PAQUETE ALI.EUlO 

XOUOU US p " 1 " ™ - 1 f in » 

fiâ^â ESiSiM—15 No78nil)r!,i l u 

^It* " foTde se encontram estas chapas. 
Catalogas gratis 

ko t̂ UV W * jf 

gazes que o formicida desprende. 

gueiroB que se queiram extinguir. 

oLESTIAS DO FÍGADO 
F l l T i r d o B O L D O o P I C H I d o O r l a n d o R m g o l ó o 

° v ^ d a d o i r o o m e l h o r e s p e c i f i c o c o n t r a as m o -
lHfiüas d o fifrndo e m g e r a i e n í u n e ç õ e s 

d?ges t?vas l i g a d a » * os te s o ff r i m o u t o 

2 
4c»to prefaraio: - a c . 20 de OuUilro de 1805. 

.Illm Sr. • • » ' » ^ ^ ' ' " ^ ^ ^ ^ r i ^ o .f.mro d . .lB.ma d , . T O . . o . 
-Com o e « p w > •;«• «•»•" K I,»hllll,do P Tir e.i»inlan«A-
r , e , « r . í . s liVurníCí^U^í, JulfiO W M effeetHaroe.it« poa-

mcnln com lUiiMçfm maolfMt« »a>iotokb aígotlvo, freiiuen-
deeorrcctea pe. tarb^« ^ X m T d o . o í T a . o . p r c ^ r ^ o . d . Kola, 
^ ^ dettlnío?1" 

. c k t i ^ ^ M ^ ^ Z Somneto. a mdu.-

.ciíSiSó"»;: l e ^ ^ ^ v . 

I t l u i n i i i n d o a l u z c l e o í r í o a 
COM11AHDAKIB, M. v. d . DECKEN 

gatiiri do Santos, cm 27 do corrente, para 

Rio de Janeiro, líabia, Madeira, 
L i s b o a , R o t t c r d a u i , A n t u é r p i a e B r e m i - n 

l e v a . . d o passageiros d . l ' e 3^clMse^ ^ c D r e r a e n > a m „ i 4 n 

F r C C ° K u ^ tcm b ^ c i r a i s m o d c r n J a c c o ^ e » para passageiro, 

dc 3- classe o tem c a u f f i n c l m d v é vinho do me.«, 135|000. 

Z e r r & i m e r Eúlow & Comp. 
R u a d e S . B e u t o , 8 1 — S . P A I L O 

l a r g a Monie ftleare, 1 0 — S A H T Q S 

Société Générale de Transpus Maritimes á Vapeur 
S S E M A R S E I L L E 

U ; ) a r a g a r a n t i , » «rma o o nome do Orlando 
í l/cposila Geral; R U A G O N Ç A L V E S D I A S , <1 - R.o d . Jane. ro 

S 8 t t 

a i i e l r o s o n a e f o r ° S S i t u L s i c E i i r a ' c o Q U f i 

S S t Í M Ã " M T O 0 3 c a o f o r -
B u l c ã o . 

o FORMICIDA SOHOMftKER está á todas os Esäadas da" 
Mica. Sãs agentes geraes nesta «arnta!. Sul e »•«<• ^ Eslava 

E„.„,,».— - -' --^Üíea 
P r e ç o s d a s p a s s a g e n s 

' classe—Ocnova c Nápoles 
MO f r s . 
500 f ra . 
140 f r s . 

ï c c i é l é OÉnéraïa ds Transports Maritimes â Vageai da tailla 

. Companhia ™ d e ^ i r a r ú ! ^las'Vondiçõcs seguintes ; 
Até Pari», ido, 1" '''asse» « j a 

. . . • I Lia . . l n u ü l l I r i í . . . . . • • a • < • • • • • 

i ) v;> [)<>!• 

Mi 
199 

a.íO» 
88'i 
361 

G U 
Rua José Bonifacio, 41—S, l 

U n i e o s a g e n t e s n o N o r t e 
SÃO smt DOS CAMPOS 

sallirá no dia 25 para 

E M 

i A' 
CAÇAPAVA 

üi ig ioto Ba ldaoo l & é 
TAIJBATÉ 

Antonio Correia Gomes 
P1KDAMOMBAMGABA 

B a s i l i o V e U m t i m , I r m ã o & 
GIABATIMGIJETÁ 

Carlos Teixeira de Magalhães Leite 
LAVRWHAS «li ii A 

RAPHAEL CITTI & COMPANHIA 
aiIELCZ „ 

í i o v a ^ n i r i i j & W i c o i « 

Ú n i c o s d e p o s i t á r i o s n o I t l i T t l c J a n e i r o 

GBNO¥A E NÁPOLES 
P r e ç o s « i a s passagens 

1« classe—CicnovR cNápoles 
C,.",0 frs . 
500 frs. 
MO frs. 

A C o n o t o ^ ^ . ' p a J . c n / a t ó ' P a r i , ' , " n a s condires s e n t e s : 
Ali ('uris—ida, l^çlas»«, trs ^ 
Idem dito, idem. 2* dita, J M | 
Idem dito, 8 ' dita f r » . . . • • • • • • ion 
Idem dito, ida c volta. 1 OaBSC, rrs 
Idem dito, dom, 2* dita, m 
Idem dito, idem, o» dita, 

r a ra passagens c mai, ii.forma.ões, com os consta ta , - ios 

AMawes dos h&mm & t. 
E m S . I H . . I . / Â 3 d ó X o v o m I . r o , 0 5 . 

N o S t i o «lo J o n o i r o - ü u a « d o " a r g o ^ -

Ale rarui, ivw, ^ • , 
Idem dito, idem, 2* ciasse, f r a . . . . 
Idem dito, 3* dita, frs.••• • • • • • • • • • 
Idem dito, ida c volta, 1" classe, frs.. 
Idem dito, idem, 2 ' dila, frs 
Idem dito. idem, 3* dita, frs " V " " 

Para mais lnformaV5cs, c o r ^ s consignatários 

^ N T U K F E S B O S S A N T O S & C . 
EM ri. PAULO—fina do S. Bento, 29. 
E>I SANTOS—Bua 15 dc Novembro, Gj. 
NO RIO DE .IANICmO-iua 1" do Março. 3 1 

í Liverpool, Brasil and River Plate Steamers 
' " x ^ i i i l o - o . L a m p o r t H o l t 

Société G ín í r a l c de Transnaits Mari t imes àVapeur d i M r f í 

o c v p l c i u l i t l o p a ^ u o t o ( r a n c o z 

P R O V E N C E 
esperado da Europa em Santos, no dia 27 do corrente, sabirà, depois daladisp.aU. 
vei demora, para . . 

M o a i t e v i c T é o e B u e i i o s - A i r e s 

F ,U vapor tem esplendidas accoinmodaçBes para 1 • | a ' n „ , . A l r M a 

S a i r à f e f : n ê « 'oenóv"!"tiars'cil:»^ Barcelona,. " m S , , O i » * 

P a r f p l S a g c m e mais iníormarr.cs, com os agentes geraes: 
A u t i u i e s c i o s S a n t o s & C . 

F m S P n u l o — I t u a «Io S . I t c n t o , » 9 . 

ssnviro df. pawaoeiuos paea hew-tobe 
rOT.F.BIDOE, do Hio 
HVUON, de Mantos . 

do Hio . . 

I? de setembro 
29 do 
2 do outubro 

O PAQUETE 

NYSON 
Hamburg Südamerikanische DampfscMfffaMs Gesellschaft 

«ÜIVUO laPEClAI. EXTBE SAKTOS E HAMPDEOO, COH ESCALAS f ï » 
MO I»E JANEIRO, nAHIA E tlSBÔA 

mmninado a Im electrica 
Sallirá de Santos no dia 29 do corrente, e do Rio de Janeiro no dia 2 d . ae-

temliro, para 
Bailia, Pernambuco e 
Recebe passageiros de l ' e 3* cla«e», para os portos acima e para 

-w-m A - c > - c a A T I O H 

THEDIË 

Este paquete proporciona aos passageiros todo o «nfor to « e e w t o <» tem 
a bordo m e d U o iriada. Viagem mais rapida que via Inglaterra e «em os incon 

V M 1 C o 1 a b ™ m , em 3- ela«*, do Rio de Janeiro para New-YorV, $ 1 5 " 
. J V f - ^ ^ ^ r . í i l S ^ T c T ^ ^ U m ^ r m l r o t e , ^perfõres de 1- e V c k - « a , 

eUsse, para cada adulto. 
P a r a pesagens e mais informai««., trata-so: 

taA» H . ' B R O D I E , r u a J o s é B o n i f a c i o , n . 3 3 
Em SANTOS, com os agente» !m SANTOS, com os agentes 

F . S . H a m p s h i r e & C . L d . , R u a 1 5 d e N o v e m b r o , 2 8 

E ^ N O R T O N M E O A W St C . L D . 
BUA mniElRO DE MAB CO. &» 

vAronES A sAnin 
Bahia . . . • • • • 
Tacaman 
Belgrano -
San Nicola» . . . . . . . ° 

10 de aetembr» 
17 . 

1 . outubro 

Capt. E. I M f e 

„ h i r i , no dU 3 de «etembro. para o 
Rio, Bahia, Llsbfta, e Hamburgo 

P r e ç o d n » ! > • * » » » B " o * d e íi' e l u « s e p o r . , 1 p . r » 
A C o m p u n l i i a v « . . 4 e c U , 

ÄrrÄStlU^1!"- P a r t e i 

Im electrica, poMmndi» esplendi'Lli accommodaç»« para paasageiro» « 
Pi ra fretei pa«agens a mais informa9»e« com o* agent« : j 

— J o h n s t o n & C O 
SXjk DO COHMEBCIO. » « - 8 . PAOLO 


